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RESUMO: Apoiado em referências como Arroyo (2017), Candau (2012) e Paulo 
Freire (2020), este trabalho dedica-se a refletir sobre os meandros e recursos que 
uma turma de 4º ano do ensino fundamental adota para buscar demonstrar o seu 
domínio (precário) sobre a alfabetização e o letramento. Diante das demandas 
apresentadas, a formação docente em curso, na universidade e na escola, indicaram 
a necessidade de se aprofundar nos estudos teóricos, de modo que a ação prática e 
alfabetizadora pudesse assegurar uma real aprendizagem sobre a leitura e a escrita. 
Palavras-chave: Alfabetização; letramento; São Gonçalo. 
 
A Escola Municipal Maria Dias pertence à rede municipal de ensino de São Gonçalo - 
RJ. Ela se localiza em Porto Novo, um bairro próximo a comunidades, o que faz que 
grande número das crianças venham de famílias em situação de vulnerabilidade 
social, muitas vezes sem incentivo pedagógico em casa, dificultando o 
desenvolvimento da leitura e do aprendizado em sala de aula. A turma do 4º ano é 
composta por 28 alunos, com perfis bastante diversificados em relação ao nível de 
aprendizagem. Muitos  alunos tendem a agir como copistas, reproduzindo o conteúdo 
sem, contudo, compreender o significado do que está sendo escrito. O objetivo 
principal deste trabalho é compartilhar as reflexões acumuladas no PIBID 
Alfabetização da UFF-Niterói sobre os processos de alfabetização, letramento e 
Direitos Humanos, a partir do trabalho realizado em São Gonçalo. As questões 
identificadas quanto aos processos de alfabetização e de letramento têm sido 
abordadas por autores como Arroyo (2017), Candau (2012) e Paulo Freire (2020).  
As vivências na escola Maria Dias tornaram possível perceber que os alunos 
desenvolveram estratégias próprias para disfarçar e camuflar suas limitações com 
relação ao universo da leitura e da escrita. A partir de uma investigação mais apurada 
e atenciosa, sob orientação da professora regente e supervisora do Pibid, pode-se 
perceber que alguns alunos adotam uma postura mais reservada e silenciosa, 
evitando participar de atividades orais ou se expor diante da turma. Esses estudantes, 
por vezes, preferem permanecer “escondidos” no grupo, acompanhando as tarefas de 
forma passiva, o que exige do professor, e do bolsista PIBID, um olhar mais 
cuidadoso e atento para identificá-los e buscar oferecer apoio educativo adequado às 
diferentes dimensões envolvidas dentro do processo humanizador de alfabetização. 
Outros estudantes do 4º ano, por sua vez, utilizam a comunicação como um recurso 
para lidar com as dificuldades, recorrendo frequentemente à ajuda dos colegas para 
conseguir formular respostas ou executar as atividades propostas de leitura e escrita. 
Essa postura demonstra, por um lado, a capacidade de interação social e 
cooperação, mas, por outro, evidencia a necessidade de fortalecer a autonomia e a 
autoconfiança desses alunos em relação às suas próprias aprendizagens. 
Um dos resultados indica que o trabalho com estratégias pedagógicas diferenciadas, 
que promovam a participação ativa de todos e estimulem o desenvolvimento das 
competências leitoras e escritoras é fundamental. A atenção individualizada, o 
incentivo à leitura prazerosa, as atividades de escrita guiada e o trabalho em duplas 
produtivas podem contribuir significativamente para o avanço desses estudantes, 
ajudando-os a superar suas dificuldades e a desenvolver maior segurança em suas 
produções e expressões. 

 



 
 
 
 

As considerações finais ressaltam que a heterogeneidade de acesso cultural dos 
estudantes do 4º ano, desafia o professor regente durante o desenvolvimento das 
atividades propostas. A iniciação à docência que temos realizado junto ao Pibid tem 
aprofundado e ampliado nosso conhecimento sobre a realidade na Educação Básica, 
impactando em nossa Formação Docente ao exigir uma articulação aprofundada 
entre teoria e prática. 
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